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Ementa 

A produção de conhecimentos no campo da educação e linguagens (verbal, visual e audiovisual) nos 

últimos dez anos: principais objetos, abordagens teórico-metodológicas, sujeitos. Organização inicial do 

projeto de pesquisa. 

Objetivos 

Geral: Identificar as produções atuais vinculadas ao campo da educação e linguagens, com foco para as 

principais abordagens sobre produção do conhecimento na pesquisa educacional. 

 

Específicos: 

 Considerar, a partir de uma base teórico-crítica, as possibilidades de produção do conhecimento 

acadêmico-científico, tendo em vista o acervo histórico já acumulado no campo (humanidades) 

educacional; 

 Rever as principais etapas de produção de um projeto de pesquisa; 

 Produzir a revisão de literatura, que trata de pesquisas relativas ao campo educação e linguagens 

(últimos dez anos); 

 Discutir o processo de produção de conhecimento científico e exposição da pesquisa no campo 

das humanidades/educação, tendo em vista as perspectivas ontológicas, gnosiológicas divergentes; 

as controvérsias, as confluências, os diálogos, o silêncio e a omissão com a crítica a determinadas 

perspectivas hegemônicas; 

 Contribuir para o delineamento teórico-metodológico da proposta e do próprio projeto de pesquisa; 

 

Conteúdo programático 

 Contextualização histórico-filosófica da produção do conhecimento científico; 

 Ser-pesquisador no campo das humanidades; 

 O lugar da educação e linguagens no campo da pesquisa em educação; 

 Aspectos formais das principais etapas de elaboração de um projeto de pesquisa; 

 Metodologia da pesquisa em humanidades e no campo da educação; 

 Ética e produção do conhecimento. 
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Metodologia 

Serão dez (10) encontros/aulas de três (3) horas de duração, com pausa de 20 minutos e um encontro para 

confraternização (13.06.2017). O enfoque será na exposição dialogada do conteúdo proposto, a partir da 

análise/interpretação crítica evidenciada nos debates e na escrita acadêmica capaz de sintetizar os estudos 

e leituras. 

Recursos pedagógicos 

Livros, cópias fotográficas/xerografadas, vídeos, quadro e pincel, notebook e projetor. 
 

Avaliação 

1) Participação – assiduidade/pontualidade/ compromisso/responsabilidade/postura acadêmica nas aulas e 

atividades propostas; 

2) Capacidade crítico-criativa de estabelecer relações entre a dimensão teórica e o objeto da pesquisa; 
3) Produção de um artigo acadêmico (normas/formatação da Revista Pró-Discente/PPGE-Ufes) que 

contemple uma breve revisão de literatura (últimos 10 anos) com enfoque específico para a temática da 

pesquisa. 

 

Programação  

ABRIL – 4 encontros 

MAIO – 5 encontros 

JUNHO – 2 encontros 
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